
(I 
S I I K M I F H O . 

A N N ü l S V N i i » O I I M V 11.1 K A l i l » i ;s i ;n ;> ! IMlO DE 1859 N . 2 

l lei que marca ;i cifrai» (!•.' t!^putiulus »rraes e ilos membros das Assem-

bleas prcninriaes \uw l i m i h i s i* hasoada 11» artigo ÍI7 k nossa Con-

stituição pol i l ira. 

No pequeno de^efixni*.üw-n; >. que daremos a este escripto, procuraremos 

jí isí i í icarábi </•>.< n r •/'•»>. «• m ^trarsuas vantajosaseonsequencias. 

Na nossa r.ou t̂ituî .iM. qu,- (ã,. sibiamente reconheceu e ga»antio os 

nossos direitos, não >•• rjicontra marcado o modo pratico por que se deve 

proceder ;ís eleieõe-. ti. ando altribmção pertencendo á uma lei regu-
i imentar% como se \è d-> aríi_'o (.»7 que di/. «uina lei regulamentar marcará 

o modo pratico das • • num.to dos deputados relativamente á po-

pulação d i império . 

Ouaoto aos membr •> d - a -nitl»'-as legislativas provinciaes, temos quea 

soa eleição far-se-ln da maneira «pie se fizer a dos deputados á as-

sembléa geral legi4ati\a. •• p-1.»-mesmos eleitores, como determina o artigo 

i." do AC-tO Addiceiona!. 

Essa lei regulamentar, d- que falia o supracitado artigo 97, deve estar 

erri perfeito accordo » om a> i ínurn-tancias e necessidades, que a experiên-

cia fez conhecer, manifestada-* a^piaes, e da la a lei pelo po ler competente, 

como aconteceu, não hou\e mai- duque o exercício de um direito outhorgado 

pela 1- i fundamental. 

A população, as u - w i la 1.li^rn-s, com o cortejo de mil outras circum-

'aricias, tem no caso ' m u i . lã.» grande peso, ao passo que são cousas 

acompanhão o t - -11 *: - • •• i p. ditna, equeá lei «Ias leis não podião e nem 

devi-ao ser ifidílít-irii'. t.-»m<> (ensurar-se, pois, essa lei regulamentar, 

ie que ora nos ocupa:;.. , que a ninguém tirou direitos, sendo aliás 

:<'ommendada e a r o í ida • •xpre^samente por um artigo do nosso eo-

>:.::•> ),' ii'.lf o ' 

J.nín tanto» foi o u jo <-p•< i<» rombatido no nosso parlamento, e fora 

<l< lie, por altas »• re»;onli<' i !a , < apandades. 

(.|ji*|i'irí-j. ;j JJI-Í.M! a li < i' a il m iminlulildr f 
Ma , perguntajemo , i !• i d'-que falíamos nao limitou-se (e liem a mais 

•, , jh a < tender e a m.u.ai <» ,•//•/</.» nrnlnn das eleições? 
f t •» 

% <j < i o íun ! r1 . . ;'i i da i <<n lituição política do Brazil? 
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E' nas flor<'-ta-

0 seu viu-r 

Mas para 

Convém moi i ••! — -l 

Se prazer !nv , 

Eédo o pi aij<:< 

Algum ha <: 

Algum hem 11". 
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l is n primeira 

Convoca li va, 

Secunda ao nauta 

Mui prestativa; 

Terceira vê-se 

Mais longe estar, 

Ao sol vizinha 

Se ha (1'encontiar. 

Si á primeira 

Se unir segunda, 

Algum confrade 

El ia circumda, 

E si é terceira, 

A'quella unida 

Mão é por muitos 

Ir ser mexida. 

l)uas primeiras 

Sendo transpostas, 

Ninguém o queira 

>as próprias costas; 

E si á secunda 

Se unir terceira 

Vai do altar 

Ser costumeira ; 

Ou do bl oquei 

IValla Bellona, 

I>esce ao sapato, 

A' pantalona. 

Estas transpostas 

Eovil se gera. 

O todo é pedra 

<)h! quem a dera! 

S. G. 

niutos.—Tvp. de Marques & Irmão. 



I I 

r o K s i v s . i 

% i i « 

\ S U , 1 V . » .1 l u . 1 . . . e i I -l v i I | II I ,l . 

OllC < U .uno do ni nh .. ain.< .!• In i. 
<>.v.)0 ,}o VOl a tl.l • I: II, I", . 11 ; I. , 

Meu ror.ii ào on< hcn •!• >• .n»i • 

\ lu.1,,. .1 \ H jJOIll b; i:i i 
1 tomanfu'.» c 1*1.» 
1 ' etti o anjo, . em 
\ fio! de INtMir» .<: 

i l.l ... 
M l : i' i > ! n ; I c 

1 • i n i I. I. 

Div<juc« senão de «t tii . 
<JH .11J .1O n o O C O > ; 

1 -;u! . sen..o .mi- •!. , • 
V* nv/tih.io !:.-!• -

\ hiA. .i lua... < 
I1* i.li i.is nieiait -
iJu.niLi vtv t. s < * ;a :in 

Muih.i alma ardent" a ; 

1 ' l'".'in ioili.,1 <»>!' 
1 r;.:i4 .1 ainda. e ;.t 
\ h.iva seim !t>r - u 1 

U-.nnlss %f. • -. olli.:, ' 
N i íu; i- .jar a i 
uuaiua> \ . •< j»roi> 
I K-anit r eu m o eu n " • 

1 min i iií" • -qu< : d 
1 viihu ijttar lado a (•• : 
I {--r ' . .1 v"'Ui< Eli-

» .-ilenv.í» d-» j i'it-1 

í' !.j Hás pai\ - -• -111; 
< nu '-Um t-nho (.•! • 
XtlfMSft 3 n i •. : 

i3 ÍJ : • a tláfj \rjO :ii" 

\ ,'ua... a bn ... • ti ai!!-1 

iía íji . <--: i «!• >: 
\ o i í'a lí-llie rijlil . i 
I < t. <; li". ido j aí i << ü. 

* t • a <i •fr--f?«'i<> li" •! ' 

i '11 <;!!:• ítif li <:<Jt p'J " 1 

1 \ j-/< ... '1 li" i; 

I : !<• de I' : • • 
• i"• rjj '•> a i-r! • 

? ie/i {:.•.•< Ia *• diífi nu 
' l ; ••!•• . i 'ifíli-j J a j 

: i' I . - í i • i ' i. 

• ] :, \ a 
I.. 

1,1.1 

a !• ito 

.ni i:ii 

na 
i i : 

• ' Ult". 

! 'II* ! I'' I. 
.... i.i• i• . 

a :: i |..,„ 

I ' ia ./a. 

I n t • 11111111 i i i ii 1111 111111 I a I i • 111 < > | m i i i, 
i ii 11 h|i • a ti 11 ti lia \ 11 j •chi | • 11 f a . 

l-ailln. I lllllil (Ir |H.,H 

I. i( I». I . (anlia 

t i í ü v s 

I ii lidla como o li riu solitário, 
l (iiiiu ilc minha mai um doce aflago ; 
< juiio a 11.iii(;i ^ciiiida no silencio, 
' "iii" a lua ao SI'1'IÍIIO a/.nl <lo lago. 

I ii i1^ bclla roíno «'• lu llo o rouxinol. 
Mn imih> (locoiniMilc retirado, 
Ne ramo d'1 elii-iiuso laranjal, 
' nja sombra clle canta enamorado. 

l.i" bclla eomoa onda palpitante, 
I m seu leito de espumas ao luar, 
< ctiio a l.arde em seus últimos adeoses, 
< uni" \a ntos da noite a suspirar. 

rmiio as pet'las que o zeplivro ligeiro 
Pa tliiriulia mimosa solevanta 
ha liaslea ijue chorosa as vè murchar 
I risieineiite das flores lá na campa. 

Ia.» linda eomo a bella Italiana 
lan Sm divan macio, de mil llòres, 
Lie>|uraiiilo [lerfumesdo Oriente, 
I iii lan^uido scismar pensando amores. 

lao bella como um canto de saudade 
' hivido em alta noite de luar, 
IV!" terno violão acompanhado 
Na praia solitaiia lá do mar 

Paulo, 1808. 

.loao \ntonio de Harros .lunior. 

' • silencio e a noite 1—\s auras dormem 
Muacadas subtis por entre as flores. 

'•iinpa -ao pi(>( 1 uci ues de .'! estudantes do '2." annu 
r In i " |ini oiada musa ju\enil dos seus autores, 
'i i d>. leitiues. Hoje, mais do que nunca, o ser 
•'•ii' 111<- 'juaiido a nossa alma mal desahrocha á vida 

I' 11.11 e.i ( I amai I me. \ P. S. 



O IVM ,... ! . MT. .1,.. ,iu",nlu > d'e\la R.I .qiiillia habitação «•!• 

\.l\a-sC um) 111> • • j11• • inli. • .i • palai.ai .1 «• 111»». 11«»i n i n o . inc l inando .< 

como um p.uma. li > IM .!•« i .do l i \ i\rin|.i um/i ph\ iounuua oriental , 

que causava pia M • > c, »U!emplal .I huraule o dia, r umo <• eo . lume em 

S.moles, a r, i <• MI • \ a\.i iIMH'io.,1 e fechada e parecia erma ; ao calui 

da tardo, porem. .pi,md.> ,i i.; i a d>» mar c<> cava a bafejar, a-, gelosias se 

abrião devagar. e .MII I » aquelle, que p icassem junto d'e.sa ca a enean 

tada, podião \er, a 11.t\ <• di- jam-lla apo -.«*111«»> ricamente mobí l ia !o 

pelos quaes pa--ca\ a» a i . i . i l i . II i- braço-; um do out i o e l i lando—e com 

olhares apai\onad.. . mu 1' il>> Miaucidio e uma moça também bella. I.rão 

os senhores d'o-te p • \ a » p ilam» «li• la ia, d ronde O loa rdo ( i i o r l an i 

e sua joven nmlle-r, a o. -mie • a ! ia. 

Posto que o- d MI - j>>\ • •.i - ama - em de-. I l o n g o tempo, havia apenas sei-, 

me/es ipie se linha.» umd < h-\enáo t.• r - ' ca>a le no momento cm que a 

a revolução napoht m i í ebenlara: então, porem, o condi' 0 i o a r do , cujo nas-

cimento 0 principio- l u r.a•» .» a r.m a da realeza, seguira o rei r e m a n d o á 

Sieilia e tirara ei;i l'ale;ni », com > ca\alleiro honorário da rainha, durante 

oito mezes; drpm-* li . umaen ! . . n u que a cardeal IIufio li/.era a < xpediçào 

da Calabria, o C'Mrl'< > 1 i II d i p • iira á sua s«>berana permissão para partir 

com elle, e. liaven lo a ..ha i ». acompanh.ira este singular chefe de parti !o 

na sua marcha t ; iumpha! paia \apole-. l.ntrára com elle na cap i ta l ,onde 

foi encontrar a s,:,t h a -ru.pjv ti,.d, e. r . ,mo nada mais se oppuzesse á 

sna un ião , e-po. > ; a. b a j u l o á- m Hatiças que desola vão a cidade, 

elle conduzio -ai • .»•.••;! • 1 p v i d paraiso, que descrevemos e que 

habita vão t!e ha í- ia-- -. .»nd • o c.»ti u? teria -ido sem contestação o 

0 homem mai- \• • 111 a • « da I.'ira, a nà - s.«r o acontecimento que lhe so-

breveio e pertmi» u p."-!'.:. lamente a -aa felicidade. 

Netil todo- <•-:.•: • - ia t.amha de < Moardo pai li lha vão o odio que 

elle tributava a >- . p -r cau-a d<» qual abandonara Nápoles, ao vel-os 

approximarem--• < > 'mha uma irmã a mais moça, chamada The-

reza, bella e ca-l i . :a i ; i . que como um 1 rio desabrochava á sombra do 

claustro. Setrun «» • .-'ame das famílias napolitanas, o futuro de amor 

e de felicidade da d ei.'.-lia, <• '• amor que Deos [lermitlio «pie toda a crea-

tura humana ou-a--e .•q.erai-, havia si lo sacrilicado ao futuro de ambição 
i * • * 

de.seu irmão m.a- \- m ». \ntc> <pie a pobre lhereza pudesse saber o 

que era a vida, á- - d " um convento se t inhão fechado entre ella e o 

m u n d o ; e ao t< j... «ei: q a* -eu irmão, que a adorava, tornára-se senhor de 

sua liberdade, tiv-, ame - j i !n\ia que ella tinha pronunciado os votos. 

Logo após a 1111 a t>• de -eu pai, o c . i ide Odoardo, diriuindo-se á sua ir-

.rnã, ofFereCeu-se-lh • i a!.-m •;»:• do Santo Padre o rompimento dos votos 

que (dia contraia;a anie - que jaidesse -nher o valor do juramento pro-

nunciado e apré''i ,i exi.-ii-a.i do sacrilicio que ia fazer; entretanto, para 

a pobre menina , <. i...•. \ua o inmi Io -ruão atravez do falso espelho dos 

-eus primeiros an: o , < j<» m n í f i i não conhecia outro amor senão aquelle 

<jue consagrai a a , I lau Iro OIÍ IMIM ia seduções, a solidão tinha 

seus encanto «•!I i ; . • -I. < u pm , a ;-cu querido irmão o otíerecimento ipie 

lhe la/aa, a-, a • i|,,- ,|,i(. jul.êa\a feliz e recciava que qualquer niti-

" •« 1 ' i MI i,i um por\ir dilíerente d'a(jiielle a que 

já " havia h-,'a' i * C o n t i u ú ò y 

I C> 1 
I u 

> 



mi | i i v . |. , n, , o11<ji' 11 < M111111II" íillll» l|t.'n i(i' , 
n. mIuuh j' • i •l..in:ni'i <l.i i'l''i.i novas o Índigo llra/ilciro 
|#d•"> m s.M • o !., t i tilu,, o "111(Ifr1.1111r11 >> »jas esf.eran 

l|!i i' • I-'liou lie um dado, falloii .e , a < UM ie wna 
soro .i qjpl nao l i 

I ianiio li . - ci il> i "Mi ii o, r roshituc , suas id»:it'i.S sen 
i o.euh» ( ,i |, i,i. i.iiio\.i •chi um coiiijirmu r so como passi 
di ' >im, NMIÍ I • t i iii' I" nlêi , ' ia .i iifdia id.idi' no seeulo \l\ : o 

n'" I' .10 "il.ichido |i,ii;i um povo que ainda tem 
(ailíviS habite* i ad.» lalal "I antepassados. A exponeneia po-
KiU \ MM V íli.ii' i •'Ioi ma> sr ' lahoian tio seio da i>epresentaeao \a-
c tonai. Osal.ip. mu op .mdr tini d»? nossos trabalhos — conciliar o 
at«or ao honirin . : i : m11.11uiii.i.Ir ! 

\?e at|ui a li i ... - i í. Ma--MI mis dis-i» íjiit» ha lambem uma theoria. 
lVeerci eu j i. ; ü . .... ni•> !a." i a I licona o mesmo que li/. ;i Histo-
ria'1, Não. o esta : . • u > Minimamente enrto. A theoiiae vasta porque 
• .'a ca rarao . <• d-onais rs*o vai ser o ohjccto dc nossos estudos 
emtode-esie aur . I • \-•> guiarei no estudo profundo da natureza do 
crime e do seu- . ;• • • \ • - mo-nan i quaes as circumstancias que absolvem 
o delinqüente, 'pi iPiu. iao a pmersidade, qnaes einíim as que elevào 
ou abatem oilierii: :;• : - • : nu.--. I j i ú h exporei a bfdla theoria das satisfações, e 
vos conduzitei ao ' ; • • n Iab\ nntho das penas: depois indicarei suas di-
versàs applieaç • ; : ;.;..• 'iiiaremo- m> oceano do Processo Criminal, tão vasto, 
e tão agitado, eu;..- : • : , ; -i - ta!M / não possamos divisar. 

Rista : eu \ - t- • 5 • • - dado- precisos para julgardes da importanciada 
- te ia. Cuaq r- • • :•• num •• d<- \<is: mas que vos direi eu de mini? 
^ todes nu i d1: - I. -n:- m \ • t ompanheiro, elevado hoje ao magisté-
rio. não UM • ii minha i.leias; urge confessal-o, e com toda a 

-ínfrdeza ò'aln •• • nq .nha no meio de vós, no meio de jovens 
Ma esperam;-'. . . . . t .nhode mr ha debilidade intelleetual, a des-
contiança qu ir.:: • . . . ,i r unieu.o cm que estou de que nunca pode-
rei satisfaz-r â : : • • - - ' • ! " e aos ardentes \otos que laço pelos pro-
gressos de M --a . • I . 

U»** direi d' > ' - • • -.-'S pi ine.pi.^ de honra, fiado em vosso antecedente 
procedimento, <>•» . uma < ou«a, porque essa nunca se recommenda de-
masiado : — o • sta : . • • . - d" qii" -ó pelo aturado estudo, é que se chega ;í 
perfeição, porqm- • '• i . . . do >,m«-tuario da Seiencia ; e lembrai-vos emíim 
das -palavrasd> »:.. — p !o exercício \aronil do pensamento é que 
:> üK".idade } ••;• • • b-lino- «Io .-''iilo XIX». 

•' c' j rV c 

l i u; 

! \ E > E S I ; i i i i i i § 

l ína si'íh u' i ' 

J a n t a i i o , 'ieu !•!-• 

Suhre a «" ii''/ ' 

. > hetu , < i 

;}i<3! J i '> 'bd l ' s• • 

!.« IO <juí«lraij$.'u! 

] -íí-lf :0, < Ojli D • 

ifi<io t«-l!i''. •• • • 

' \U : <:': e i . 

\e-ti\i(i, acalmada por um milagre de S. 

;•) episódio que iiuos narrar. 

pinto á iiasciMite de uma das ramificações 

l.io encantadora como as que se vêm bw-

I ' 11jm111bi Piuberto. Ura um elegante edi-

ninaea a, menos imponente tio que um 

j.ut e.iluninas, com um terraço ser-

• uma e cadaria exterior, guarnecida 

n ta:iliin j lantndo 

lii.aín 

i 1. ' 

de larangeuas. 



queasse aul< »• alian •> ic.ilii'Siii I.iim», paia. ijiir (amanhos iesiiltado\ « < ori • ;;iíi ' :n. 
jKiríl quo.i Sociedade II-.V.I • «• <l< rl,n,rsc emancipada. Idéias, 1'hibe opina, l!"iií' ,m. 
Ilido sofírcu. c.uno de\ta. i aia i<'11m mlíi lotai, e a l.uropa detilro <:in pequeno pra/>, 
não $<? reconheceu a sj mr> ma todavia o svslema penal de quari lodosos pai/< , 
ia ainda conservando MS hábitos de sua anliga ferocidade, lede o lavro ó." de -<• 
CodigO que Philipp.' I I I .1.-11 a Naçao Portugue/a. e vedo rumo ai tida no s«-nib» 
\\II a Jurisprudência penal vacillava imcila <• sem bases lixas. Só a Inglaterra, 
flpezar da turbai idade de seus |-'st,-nulos penaes, repousava sua secura fira no bom 
senso dõ seu povo. nas garantias que ale liojn lh«* olloroco «sssa instituição preeio 
saque resguarda a liberdade dos luglezes—o jury, planta que laivo/, mirre encontros 
climas» mas que ao menos e a mais frondosa e abrigadora dos campos do Albion. 

Mas omlim a Philosophia moderna devia lambem regenerar a scieneia da le -
gislação; Moniesquteu propo/a discussão, e as questões sociaes forão dadas para a 
ordem do dia da luropa. todavia no «Fspirilo das Leis» a synthese suííocou a 
analyse ; o gemo vasto de Montesquieu linha a|>enas pairado sobre as summidades 
da scieneia, nao tmha ile-<ido aos pormenores da especulação penal, Cumpria ob-
servar as monstruosidades do processo antigo e extirpal-as; cumpria dissecar a ac-
çâo do homem para relacionai a com os interesses sociaes, e ainda mais, cumpria 
ir arrancar ao coraçao Immauo o segredo do delido, pe/.al-o, cembinal-o, e formara 
escala completa dos graus da penalidade. 

Realisar esse pensamento, o único regenerador da Scieneia, estava reservado ao 
gênio brilhante da Itália. Beccana foi seu primeiro interprete. 0 pequeno tratado 
dos delictos e das penas. St nhores, e um monumento : alli se escreverão os pro-
grammas da legislação intuía, alli se apontarão as necessidades que tinha creado o 
século da Philosophia. W-de o espantoso elTeito que produzio esse livro; Voitaire 
faz-lhe o commentaiao, l' derot, Aiembert, ílume, Frederico, os üncyclopedistas to-
dos o elevarão ás nuvi ns ; Heccaria absorveu por ura momento a attenção da Europa. 

Mas, Senhores, o Ir.m de Beccaria. como vos disse, é apenas um programrna. 
As questões alli mencionadas, e outras ainda não apontadas devião ter largo desen-
volvimento. Filangieri. Pastm et. Brissot. Pagano, são os grandes homens da Scien-
eia ; elles prepararao «s.-a opinião publica que devia ir dominar na Assernbléa Consti-
tuinte da França revolucionada, essa opinião formidável diante da qual forão á terra 
as colutnnas gothicas <lo edilicioatitigo, essa opiniãoemfim que já tinha sido escuta-
da pelo Rei da Sardenha, pelo grão Duque da íoscana, e por Catharina—a Grande! 

E com effeito, Senhores, essa opinião dominou na França: o Codigo de 1791 é 
na verdade um fru. to d'essa epocha, feito com todo o enthusiasmo do bem. com toda 
a ineiperiencia do mal: o- Legisladores erão os ardentes conquistadores da Bastilha! 
—Além d' isso elle- desconhecerão a gradaçao completa das penas : foi o maior de 
seus erros. 

Mas no entretanto lá se elevava na (iran-Bretauha um homem que por si vale 
filangieri, Brissot, 1'astoret, o a Assembléa Constituinte. Ksse homem, Senhores, 
e Jeremias Benth am. I heorias novas e as mais completas que temos, nomenclatura 
riquíssima, unidade scientifica, intimo relacionamento com as outras partes da Ju-
risprudência, — tudo devemos a este celebre Jurisconsulto. Restaurador do grande 
principio da —- <.l tilidade,,— o IMiilosopho inglez nem por isso compromette a certe-
za desuas doutrinas. I.' bello na verdade vèl-o com a perspicacia immensa de seu 
gênio, com a valentia .!•• sua dialectiea examinar os elementos de um delicio, ou a 
natureza de urna p»na , .'• então quo elle alardèa os recursos infinitos de sua intelli-
gencia. Foi elle qu.m nos deu noções claras dessa, ha tanto apregoada, mas nun-
ca cumprida proporção dos delictos com as penas; foi elle emtim quem completou a 
theoria da prevenção dos mines. Fstudai-o pois, Senhores, que pela maior parte 
suas obras servirão de bas.; ás prelecçoes d'esta cadeira. 

Depois de Beniham .as \a-.cs estão habilitadas pura legislarem: as idéias de 
Lcntham hão até hoje. N-nhun-s as balisas d » scieneia. Os redactorcs do Codiiro 
Cenal de Nupob-ao, I'odeia, Kosm, Lucas, Bavoux, esclarecem certos pontos, o 
quanta luz não ohn- os progressos da penalidade! mas não formarão 

?'>'stema novo, nem th. 0/!,. - p.aal . l oi n"essas mesmas idéias que se baseou o 
ii0fc«0 Código, qu. )1 ieo..i •(!,, uiaina chamar em alguns respeitos—a ultima ex-
pressão di'1 penatid.iO.- : ' " . '. 

\tudo pOí «dl.mo, ,. q i«.\nt;-r todos os esforços dos sábios l uropeus. 
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ttfasíe estavao comcrimes edesgraças envol-
!"i na, d'i ssa ó[iocha de fermentação única na 

Impei;.j, os seniuneiitos do Bárbaro, e as esperan-
. • -Se,;, i .nu iIlíamados produzir alguma eousa nova, 

i••»e:it;s>e da< tradições do Império, dos sentimentos 
!u . iiaiites do tlhristianismo ! 

i. • id. de nada mais f0i ,Jo que um vasto laborato-
, i. I• i .i i, tudo devia depurar-se para reapparecer 

• •ea 11 d a a fnrea esperançosa da mocidade; ella 
ri- tu e11e 11 tjí nio da Humanidade fez as experien-
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II V 

i 'i.a a . infundido e em elaboração, o Christianismo 
. líei-' eonio uma potência xaga, indefinida por 

i e lurmidave! por unir os poderes do século 
n ii j oi ealear a cruz da l iara sobre a usurpada 
•• lioi.istiea baralhou todas as idéias philosophicas, 
•ii l/ieja, o phantasma amedrontador do espirito 
a iodo- o-, furores lio fanatismo e da iguorancia, e 
• i o!, r do \ alicano. 

i ij-i.i, seus resultados forão evtraordinarios; e 
i i i-appai i cer mais lu ilhan»e, menos usurpador, 
•U IIÍ o IO da consciência; assim como a Scholasti-
; Io i, .• deixar ao espirito toda a elevação e har-
•i. i 11111 •'*iu mais illustrada, mais humana, menos 

• ii i meio d i Sociedade moderna, sem penas 
!• pioce o b.ubaras tortura nas provas e 

' | . lie\ i' séculos, une |{\s,ujcÍO ba 



D1SCIUS0 Ortiu n n c e N i . Ui. f i a i i r i sm \W\-uanliuu l l i k i r o aluio a i. 

l u la (Io T».'1 \n11o i!.! i i i ! m» Jurídico dr S. Paulo n u S8."»í>, 

OwÈhado para condo o • u > tu.|.» do Ihn iio IVnal llrasibdro, cumpre m 
vcnhoros, aUrahu \ova .111. 11. i.> |.ua .i mitcna que \u ser o a -sumplo 'I" minha 
piohwors o do vossi mo.ht.i. c>. >l'>• -1 .11 Ir mii-iw u MI- nu i|i'-i'iivolvinumlo • i 
altas questões «Ki .h111j>i u.lrn. m < i uusn.il. 

Vastas, impor lao is-osua . .-.,» in du\ida r-sis ques tões ; cilas ab rangem a 

Sociedade in te i ra , e a u- lad.- \ o e . ,-M-uhores. «• prospera |>ur<jne em todos o-

seCulOi» e em todos os pai/- inn.i iucan ipi. i l iptei II,rs leni sido dada . G u r e i os 

a lhos pelo espcctaculo umii.-n .. «>H'«-t<*•-«* o m u n d o «lo h o m e m , reílecti em 

iodas as portentosas p r o i n .; • n;o ,ilti\o • 1-» h u m a n i d a d e , perscrutn i os se-

gredos dos séculos, rio oiv. i .. j , ptvcio-o< que ninas as outras as geraeoc-

t ransmi t tem , c d ize i-me .h-j-. • -... ti t ha alu n n i > augus ta , so lemne e magesto-

s.r, q u e ospcdacu lo ha alu I IM> i.m-ho-o do QUE ESSE q ue apresenta o exercício da 

Just iça h u m a n a ! — N a o • •m a sub jugar a na tureza , não e a in te l l igene ia 
»* * i 

d o m i n a n d o a forra, a iil-.adado que -uhmel te au tômatos ; e o h o m e m q u e 

sub juga ou t ro h o m e m , r a asa I. OUCM d o m i n a n d o vontades, é a l iberdade a sub-

metter p a i x õe s— emt im .• a .1 a-e , r nando a terra, a J us t i r a , a ma is gloriosa 

das idéias do h o m e m , a u r i . - - : ai i i! • -uas i . .merproes. o mais a l to de seus pen-

samentos . po rque sou i\pi > i l>:.i\i>\ii! ! 

F i lha p r imogên i t a d i ia/a- humana, inscparuxcl companheira da Ke l ig i ão , a 

Jus t iça , Senhores , viruem en . «o i r n - lauc-ia-, ajudou a levantar a çhoupana do í.»ar-
. i ro , e a tenda porta».d >i«. N-a-i: : nemos perturbada depois, sentou-se aporia 
do pastor e do agrícola. • _u .. í - t ü i • .. rebanho <• a seara. Eil-a que abondona 
os desertos" ,reúne o> h-ou- i.•. . i • idades, o-nstitue os estados—e em prêmio 
Li l he a t i rão a topa dos i a .. pú tiiad mia dos (lesares, alii o sceptro dos 
Reis , acolá a marraque d - < a. .-mia ili. t.i l.-is no Vreopago, senta-se tu 
cadeira c u r u l . preside . 1 • . •. « n-> Guiado, .-nas palavras são escriptas, e 
suas palavras são o oi . - - •'- ! dia e a P io ! 

Mas que , Senho i e- ! i r i > -fi- » opi nado por m só a terra? N ã o : a Jus t i ça 

t|m i n im igos assim c a , • -pi- -rando E marav ÍIIIOÍO no homem: as paixões 

armâo-se contra ella . «-u i .da - • • i- -ío gênio da maldade; os c r imes t a m b é m 

aspirão ao scep t ro .— !' - !>•• i. c.intlicto airuz. em que a H u m a n i d a d e pe r i ga , 

arme-se também a Ja-' <. :<.•'•• • d for- a, knante o enteio vingador do c r ime , 

c o n s t i t u a a P E . V U J D U . I . 
E o que éa penali iade - A . MM Justiça ladeada de todo o cortejo das forças 

sociaes?—Senhor*.--! o • •• ei.cu- imnii .r . i do l e m e m ; c u m p r e desarma l-o 

para viver c o m e d e : a j , •• --u-.nuar que liga o h o m e m social ao bar-

l iaro, a condição' tsset»e :a: di - . . i- humana, a garantia sagrada de sua existon-

tencia . Abo l i em uma !..! e. p;, r o -(. penal, desarmai a Autor ida-

de, e tereis d'est'arte Í - M : . ; lali-mau misterioso que converte o egoísmo 
ititeresíeiro em virtude- . • iiim nie an iqu i l ado a salutar intlucncia das Leis . 

Mas eu vps disse que .!• • i .ma m n t v p ç a o da in te l l igeneia h u m a n a , que a 

penal idade e u m sv-i' n «. I • . i < ase.q>rao . tem uma histor ia , todo o svst :ma 

tem u m a theoria ; u.:«. ha u.- ai , • um o laeiu na na ln re /a que o h o m e m não possa 

- a je i tar ao d om í n i o da uit- !; . • a ri ti. a p.enal nao [n'de ser cxceptuada, lia de 

fo içosamento ter uma h i-a . . i ia. . .ria. 

>.ua bir;toria> Senhos. . -,i h ' a . i ! e ei imo iodas as outras , ú a nar ração do 

progresso da- facirtdad. l m m . u > i ' a a t uni n u m e accelerai lo, d 'ah i a pouco in-

certo, expirando qua s, d : . . i . -.. n d " , qua l a Ph. uí\ do deserto, che io de b r i l ho e 

d- ':•;>< i.oica . 

De i i emos de j m i . a i.s •. i • •• ' a n i r o m u n d o Or ien ta l e o t i r e g o t e m m a i -

exístencía para n<-•. »:,•• i- • ••!•: . q.i m e m o n a <• na-, sllusoes magicas da phantas ia 

do que ' IIL bciieli' ... i. a h .| to h-ado . l ha . ou cum a ui í lexibdit la . le de 

<>•>. de ferro qc< . lava.., .;11«• ia111..io i ; u i a lmen le leda sorte <k 
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, .ni. . -tio i n d n iilu.il 

1 nao i s.» na ciai ti a 11 i n i > i i 
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me li<•'. f111r* i 
>. Parecerá *•'.(*" 

a espie- ao franca <b» 
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i uai r i lu Soa ies '.«• d i s t i n gue ; corno ar 

M i " a n a l v a . Conhecedor «Ia ai te «le Mo/ar l 

do i oi.il io. i n ino a defino I , ama i t i ne , foi 

Ih IH O na'- paginas da «Revis ta do Frisaio». 

M\,IIIIOS lhe o pensamen to in ie iadnr . Ves t e 

i p i r i o l i l l e i a t i o a lguns dos seus fo lhet in* 

. " c o pi i m r n o a exp lo ia i 

! c'.,i i i . u i ào o polo successo i 

m c i o de cm ? iplos s i o a m d a 

do .( 'oi1 c io Paulistano-.- d . • i 

P o r q u e . p o i c m . com lao I . . « i . ^ M I O I A O M . Macedo Soares se fern circurn-

m; p io ato hoje ao estreito t m u l o d. i .dhet ius e artigos de c u r t o fô lego? Po rque 

' e n s u a o j ovon l i l te i . i to o • . u t n. • uho na creacao de a l g u m a obra d 'arte? 0 

r omance c o d r a m a m o d e r n o .;u. . t i op inao de ( .arret t . sao propr ios do sécu lo , n ã o 

v "H t ecerão ac r ac t i vos a musa do i n t a ,» iao che io de gosto o de se iva? 

i..i i 

i • 11 

a 

0 gemo. di? algures o « h-
»enior e creadóx». K m e deven t 
•ma do talento buscar a pi • • u -•• 

Procure pois o Sr. Mac. !•• S ai. • 
r.oss s costumes, d isseque c.uat «• t* • 

"í scicnca do coração humano. •• d-' m 
Voando escrevia sem vistas s><tt mat 
í umas Filho, o frueto de a 
rnao > joven escriptor e >« /a . 

' ' . . i.' Soares n ã o i n u m p h e . 

í'emos í or .terminado v-t r i- <-boco critico, se tal nome podem merecer 
hnhiés que afai deixámos .• ih-.da- da n•--a penna. O mancebo de quem n'ellas 

: - (-.-rupamos. haja de descu!| ai a n --a liberdade de ousarmos emittir uma opinião 
n--mpetente e por ventura ia!-a m br»» a sua individualidade litteraria. Não nos 
cnh* ' erao-, nós pelo menos I IJO ,«.nh»-crmos aquolle de quem falíamos, tnas pre-

/amo-nos de saber apreciai-o j <•!< 
: roxeitoso e feliz e m p r e g o o m da 

A. V. S 

iola eelectica na F rança , é antes de tudo in-

-•s que se sentem abrasar pela chamma in-

un i l a r o gên i o 

s íudar a sociedade em que vive, observe os 

lypos, quá não faltaocntre nós, aprofunde 
no ri mauce. cmno o escreveu Fugemo Sue, 
-. ou no drama, como o compõe Alexandre 
- sociaes. Com OS dotes intellectuaes que 
•mia ind icada , e quas i impossível (jue o Sr . 

1859. 

i-u- i M/nptos, e ainda uma vez o elogiamos pelo 
•s .-eus ocios acadêmicos.—Santos, I de Agosto 

i endo <ís l raço- biograph.i.o- -obre os poetas acadêmicos» do Sr. J . V. Couto 
„•• Magalhães publicados rerenteno rii' nos últimos números da «Revista da Academia» 
i . o i amu» q u e , na breve not ic ia que da -olue Franc isco Re rna rd i no R i be i r o , o talentoso 

.f ;»tí ue io q u i n t a n n i s l a . M-U au tor , menc i o n a , en t re os escriptos deixados por este 

»Í:<- \a<) ce lebre nos a u m o s da 1 anu idade de Dire i to de S . Pau lo , u m discurso 

riunciado p< lo joven prof» na abertura da aula de direito criminal a seu 
I - e d i scurso , p o f - m , o d i-t ineto redactor da «Rev is ta da Ac adem i a » , a 

'..-•:«<-,to da -na eti i j^nte paeiem . • ii i lal-onosa invest igação dos dados para ao rga-

u . «io- esboço- b iog iaph ic f - -.d i.- o- joe tas acadêmicos q ue emprehenddra , 

obter . re f r r ind • a • ..• . avança u m j u í z o sobre o seu mér i t o , f undado 

• - o p m ao de au to r i dade • Manha-, 

â< hando-noj» caMialm»; n t • -d'- ; < ••• d- um exemplar d'essa peça de eloquencia 
iitiíi'.••, j».4ganies f».-iide> . m , • jmn > serviço ás lettras, fazendo-a reimprimir. 

-<• !.••-> l.".é« / síf;..» • a ' ia , a na nova publicação não poderá deixar de ser 
.. fíi;;rumente p/do a • a . i d m p r n n .palmento por aquelles que, como 

! . ( ' n u , di Magalh.i---, • m • mi . u d<- seus e.-forços »MII contrario, não experi-
o . .ri-:.3 o ; i.-j/< j de n • 111 n",i tem os talentos de uma das mais precoces 

: e j<í<!e-. «ia A«.»«ii-mia Pauli i m.i. • eii.nia | • !a moiteua primavera dos seus mais 
: t ' -f||jl :- ,|ji< 'l dl \ I' ' 1 I I * 'I 

A. P. S. 

f 
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rtwolvimonto TÍR seu I > I . ' L ; I . U I I I I U . I U M I I \aeille sempre que fòr prenso s< 

forte o hesitar nesvv. «>i e.im.ic . |MM«I«T mi sem remédio ; di/.ei-llie que o 

viver v trabalhar, «»tpn* .1 p a l a u . i . de tiuatiiMi/in ropreseiilào a venJndi 

Yw quanto a m i m . vo> des.-pi.» íuima» mais propicioso o l ambem vos saudo 

- tV YTOIIO HO ' Santos t o de Acosto de IH.7> ti. A' / ' 

f \ ( ! 1 ! ) \ i i i ; i i í : f M H i . n o 111: s . p a n o . 

0 S R . W Í O M l l J 0 1 0 I I H I IK H A C F D O S O A R E S . 

Eutre os talentos mais esperançosos da intclligente mocidade acadêmica de S. Pau-
lo. ha um, quq, pelo seu vigor precoce evocação decidida pela litteratura, nos attraho 
principalmente a attenção comida a nossa penna mal aparada a escrever algumas 
phrases descosidas em seu favor—éoSr. Antonio Joaquim de Macedo Soares. 

Participando da sua sincera dedicação á causa das lettras no nosso paiz, no nosso 
paiz onde infelizmente essa causa conta tão raros advogados e é tão friamente aco-
lhida no tribunal da opinião, IKÍS, por esse uonto de afíinidade talvez, symnathisa-
mos irresistivelmente com ojoven terceiramiista, cujos escriptos visão exclusivamente, 
(pelo menos aquelles de <ju>- temos noticia), a íins litterarios ou artisticos. O 
escriptor da «Revista armtiea» do «(.orreio Paulistano», o noticiador dos acadêmicos 
maís notáveis da Faculdade de Direito de S. Paulo da «Revista Popular», o autoi 
co artigo intitulado «Musica»—da «I5evi>ta Mensal do Ensaio Philosophico Paulista-
ao». aquelle a quem o nie-mo -a ..o rem Paulistano» deveu o anno passado alguns 
folhetins, elaborados com pi-to e talento, o manccho emfim que, desde os pri-
meiros dias da sua vida aeadenn<a em S. Paulo, começou a manejara penna com 
habilidade em artigos luterano-, não terá sobejo direito .ao incompetente, mas 
ihano tributo da nossa 1 tuna de irmãos de lettras? Amante da litteratura até o 
devotamento, como não sandaimos eoni enthusiasmo, estendendo-lhesfraternalmen-
te os braços, aquelles qu> >e applieâo ao seu estudo, parecem estremecè-la co-
mo nós ? 

O menos creador dos ,-eU> cultores, somos entretanto um dos seus mais fervorosos 
• ioiatras. A litteratura e, por a--im di/.er, a alleição mais querida do nosso espirito; 
aquelles que, como nó-, .1 amao. -ao mais do que nossos irmãos, litterariamente 
\ aando, são nossos amidos. 

O Sr. Macedo Soai- como híterato,. apresenta já uma physiouomia caracte-
rística. cujos traços resaltao pronunciados e desenvolvidos. [yqdrito observador e 

* nalytico, dadoá leitura e m •ditaçao dos críticos, dotado de tino gosto, faculdade toda 
de apreciação, segundo faai^m, e <jue e na litteratura, na phrase elegante de Mine. 
de Stael, como o bom tom m sociedade, o joveu escriptor promeUe no futuro ao 
-eu paiz por ventura um <.u ia\o Planehe ou Sainte-Heuve, conforme alguém j á o 
disse. A lirnieza dos jiu/e-, do m . Macedo Soares, o acerto da maxima parte d*e!tes. 
' seu estylo a um tempo rum 1 o e imaginoso, na nossa opinão, destituída de au-
toridade, qualidades pi unai ia • d" iodo o bello estvlo, a agudeza do seu espirito, 

o seu esclarecido e r i t e i 1 0 . iiialiulos preciosos e que admirão na tenra idade 
do joveri acadêmico. I.op. d Mendonça, quando na idade de vinte e um anuos 
escreveu o» «eus — «l.n . , ó-« ntica 0 litteratura». não teria por certo mais aptidão 
p-j; . meneero *v:alp"i:< ' . . : lhe valesse então a vasta erudição histo-



das revoluções, foi i-MI (MUI . . i i i"1 «.liim • I . * | . P . | I .i.il I I I I I< In para «lie havia 

envido» porque desconheceu n i i |niii|iii- all«'ii|iMi contra a tua 

inv io lab i l idade! . . . Iodos m. >m. n m ami i táo paia lua vantagem, 

•.vara tua grandesa ! o> ••••u . l a h . u e . » , mui-, r , l . o s s«'Hs elli-itce 

V pCV l ennão ! . l lo jo Os^c. |»>U m . do| IIHMII II Sdlllll » ll l 11 lOr 10, envolvido-, 

om suas vostî s marçtaos, «ICM a teao -ia'. pmpn«% ( a r a n h a q u e , cm sua 

CarroHA UvrmentOSA, Cohru ao a l u i a .Ir hoi ror o desolação, lii, porém, ainda 

emslos, oxislmís sempre, por.pio «• • eterna !. porque e , o ihaumalurgo., és o 

prodígio, os o bue i r o d a n ç a . . < -mar. a inda, rs a filha bom amada do 

Unha o do Omeea ! . . . quam Mimll ianle á leu p a i ! ! iVrmi l te , miraculosa 

Soberana do l niverso. que depois de me haver prostrado mito ti, saúde a 

grande sombra «lo leu primem» aposlolo, daquelle que empregou os 

melhores o mais bollos dias de ma vn l i na adorarão do teu nome , que 

\»m pasmosa paciência, adiuiravel perseverança preparou o orgào sublima-

do do luas conquistas eternas como a immorta l idade! Gu t t emberg ! Gut-

temberg ! a posteridade hoje encara o vosso busto reverente, que ima 

sons mais preciosos incensos sobro vosso tumulo; esparge por sobre elle 

as suas flores mais otloriíera^; enxerga em vosso becço o pbaro l da 

humanidade ; balbucia vo»o n o m - m m vo/. entrecorlada por doidos soluços, 

chama-vos seu pfOlector. seu hemíeitor, seu regenerador, seu grande 

h o m e m ! 0 vosso mausoleo e entre, todos o mais duradouro , foi cons-

truído na intelligencia, na memória dos homens, (iuttemberg, muito sof-

frestes; fostes perseguido por a<pie!les mesmos á quem beneficiastes, cuja 

graodeza preparaveis com tanta fadiga, tantas dores! nunca conhecestes u m a 

só das doçuras, dascaricias .ia v i l a ! descestes ao t umu lo vergado pelo 

aban lono , pela ingratidão dos homens ! ! Consolai-vos, tal ó a sorte dos 

grandes h o m e n s ! . . . c a e\piação que o de.-dino impoz sobre os seres privile-

g i ados ! para ser grande, c tmpre sacrificar a felicidade no altar da Gloria. 

Miit iades, Aristides, Themistocles, e muitos outros, vossos companheiros 

de agora tia celestial mansão, <•• mio o forão do lides e de infelicidade» n a 

•erra. vos contarão talve/ ainda e >:n |>var as perseguições daquelles q u e 

elles conduz i rão á Marathou e á Sa! imitia ! . . . Hoje, porém, vosachaesbem 

compensado de vossas vigília-; V O ^ K tilhos vos são gratos, e reconhecidos; 

< olloeárâo-vos no Patilhoon da immurtalida ie, á par das maiores celebrida-

des di- l odosos séculos; grande numero de cidades disputarão entre si a 

honra de vos ter dado o nasc imento: todos curvào sua fronte ao proferir 

—( i u t t emberg ! Permitt i , pai venerando da imprensa, que vos invoque na 

occasião so lemne eui que um outro lutador enceta sua espinhosa carreira; 

v-de auspicioso á br i lhante aurora dV to Phnetonte, quo circurndado das recor-

hções ma is transcedent' s, <• de tu lo quanto esto vasto impér io tem de 

grandioso, dardeja seus fulgores da patria dos Andradas, da terra do Amazo-

nas, bem á vista do Ypiranga, e do», tmnulos do sons famigerados patriarchas. 

Llleestréa bua tarefa cheio de vida, de seiva, o d e esperança. Guiai-o pela 

üíõo por entre as procellas. cpu- por xenuira terá do atravessar em sua mar-

ha ; índícai-lbe o melhor meio .le tr iumphar das inúmeras difficuldades 

que s<; fhe aotopu/erem; moderai sua \o/, mesmo na verdade, afim de que seja 

elia ouvi la pela pátria com altençao e atíecto, pois é á ella que se dedica 

devotado; vivtentai o com vo sa palavra vigorosa no momento de seu aba-

t imento; dai-lhe de conselho quo caminho com valor, sem desviar-se u m a 

ó l inha d o complemento de sua missão , que não desanime no des-
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• vm ><»r>i:«i- " • !i >!!-, i -1m. iiif-i iioi ia ciado jornalismo im r»'>* 
paur, de hoin< u i • • . . o., .» ua pátria • as lettros «obro Iodai 

onat-, «fe adeMi • i o • • " • i ' • oupaniec-, do f u t u ro . I ste, quem 
•alu»"* contem n a • i o i i id> I,I u.oid' , muito prngr< -o, moita ii-
Ui>ii,c.ui. muito r . i • • r . • i' 111 jd.tni.ido . xingarem e dominarem n» 

rrã d • Santa < • <». tu O de toda a qualidade de SOldüáOft 0 op"-
miios. >alentes o p<u 1 • " 

IPppoeP ! !;• mpii I In i"ii'M fecunda, s a l x ! 

ii pi ,!!/• ' I.r temps, xainqueur desautres arts, 
IPci'.- •• n i har poudrcux sur leurs débris épars ; 
M..> I àme, inaeees.-ible auv lois de la rnatière, 
<'urilCc nte du tdel, se survit toute entière; 
S.-- « lc í--d'u'u\ro, gardes par un soin merveilleux, 

ij.pi... h rit la distance et des temps et deslieux, 
!.mbra-ent 1'unixors, et, sans peur de naufrages, 
V'/ i u» indepoudantssur 1'ocean des Ages. 

\. liignan. Epitre sur la découverte de 

rimprimeric —1829.* 

Grande Gonio da (ivili-,,_,!.). !Wài veneranda de tudo quanto os séculos 

eontemplão de grandíu <> •• 'ddiuie, voz illustrc das mais robustas intelli-

geticias, eu te saúd" i. - a . e cheio de assombro ! . . . 0 teu domín io c o 

l 'n i verso ! tens teu tino:,.» i utiiante plantado no pincaro do Sinai , e, serne-

melhante á voz de l;e<>-, mo\es á vontade os povos e os mais valente-

e verei tos ! . . O teu e-tauu.a le cobre a superlicie (la terra; as espadas dos 

ma is denodadas gue i re i n^ -u-denlão o teu império. 0 teu altar tem sido 

regado com o melhor • mai- generoso sangue da h u m a n i d a d e ! . . . os poe-

tas de maior força h derantad > o teu glorioso nome , e magnan ima levaste 

os seus á posteridade i. ai , m u n i a • sem ti a sua passagem na terra teria 

sido si lenciosa.. . le , - iodo-, ignorarião a existência desses athletas da ci-

\ilisação e da scicie 11 !.. o mo-mo tumulo teria envolvido seus cadaveres, 

seus"trabalhos, su;, ia l iea-! u> xoltaire, os Rousseau, os Cdiateaubriand 

atile ti àe pfOStrár, m Ici-uede com religiosidade te adorarão. Esses levitas 

de teu templo, me:,e. :.,«» \ n-tt n i< o terror ir resisti vel de tuas armas ; com-

batentes da vangu.a 11 de ma phalanges, por ioda apar te proclamarão a 

lua soberania! tribom.- de teu conselho, ensinarão tua lei ás gerações, 

que religrosameute a i c o l h e r ã o o registrarão no seu T a l m n d í . . . Os 

monarcha . mais po.h n» o , i oligarchía mais orgulhosa, a ocldocracia mais 

turbulenta tomem lua u;. ! indo, indo endini se curva ao teu poder in-

' omuien uravel ' , vulm m.u .n i iuenles , mais afamados desapparecem a 

' ia vista! O < XK», o II i iuidial e os Alexandre furão teus precursores e 

prepararão a va tid. • •!•• -n i m p c n n ! . . . o tilho predilecto, mas mgrat<> 

• x : 


